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			¡Que história!


			Que passeio por tantas histórias que se enlaçam, entrelaçam... distanciam-se e lá, num outro momento, tornam a enlaçar-se... retratando bem este movimento da vida, no qual as coisas não acontecem por acaso; onde tudo tem a ver com tudo... uma coisa é causa ou consequência da outra. Personagens fortes, frágeis, humanos e alguns com traços de super-heróis, que é o que todos gostaríamos de ser para proteger, resolver dores, dilemas e infelicidades e, que no fundo, no fundo, todos somos um pouco. As demandas internas e externas são muitas e dar conta da vida exige de nós uma dose de “super”, em nossas ações... ¡Aprecio este final lá, onde tudo começou! Parabéns! Sabes que aprecio esta tua verve de produzir e agora, ainda mais de rever, reescrever... 


			Bonito, corajoso isto!


			Maisa Schmitz


			Poetisa de Bal. Camboriú – SC
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Prefácio


			Quando tenho nas mãos um livro, em minha mente passa um pensamento: como é maravilhoso poder uma pessoa escrevê-lo. Narrar situações, hábitos, costumes, fatos, biografias, contos, romances, através da cronologia dos tempos.


			Insofismavelmente é um dom, uma arte prodigiosa. O autor do presente livro, Luiz Antonio Hecker Kappel, é uma pessoa portadora deste grato, auspicioso e inusitado talento pela literatura. A leitura página a página desta obra, O bandoleiro, cativa nossa atenção pelo seu bem concebido enredo e pelos acontecimentos vivenciados na Segunda Grande Guerra Mundial.


			O renomado escritor russo F. Dostoievski afirmou que a beleza salvará o mundo e eu acredito. A magnitude da beleza em nossas vidas é extremamente contagiante. Proporciona-nos a sensação de êxtase, irradiação, fascínio, admiração, reverência, quimera e bem-estar. 


			Dileto Luiz Antonio Hecker Kappel, siga por este caminho maravilhosamente iluminado: a dádiva do bem escrever.


			Parabéns e muito, mas muito sucesso.


			James Lincoln Lopes Carstens


		




		

			
Apresentação


			Comecei minhas andanças literárias ao escrever Aos Trancos e Barrancos e gostei! Na verdade, ele é a digitação das minhas andanças e, então, com o incentivo de vários amigos, escrevi este, o Bandoleiro.


			O pano de fundo de toda trama são guerras reais. A “estória” em si, ficção.


			O autor
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			Aqui começam as estórias...


			Estávamos vivenciando o final do século XIX. O piazote se criou na casa grande, de poncho e de bombachas, mas, na verdade, vivia solto e camperando com os vaqueiros pela fazenda, que era realmente linda, com campos verdes que se perdiam no horizonte das fronteiras. Fazia laço como ninguém e, na corrida do tambor, nas festas e nos rodeios, não tinha quem o vencesse. Desde pequeno, sabia que viera a este mundo de Deus para alguma coisa e não por nada. Incomodava os pais por demais, pois até na hora de nascer deu trabalho. Estava sentado com o gêmeo no ventre da Chinoca, sua mãe. Nasceu de bunda no ano de 1897, 07 de setembro, domingo, às 11 horas e 13 minutos.


			Toda a peonada da fazenda onde fora criado montava cavalos crioulos, rústicos e muito resistentes para as campeiradas, mas ele não. Adorava, desde pequeno, seu cavalo, um puro sangue árabe, totalmente negro, com um trote largo, duro e parelho que tinha ganhado do avô materno, um judeu inglês que viera da Palestina há muitos anos. 


			Os guris eram compridos, loiros, olhos azuis “iguaizitos” aos do pai, cabelos encaracolados e, embora exibidos, um deles, Rodrigo, era de uma timidez danada. Fugia das gurias como diabo da cruz. Ainda que a peonada lhe incentivasse, ele dava mil desculpas. Nem se masturbar sabia, pois seu pai um dia lhe havia dito que a masturbação enchia as mãos de pelo.


			Em uma determinada noite fria e chuvosa, ficou sozinho com uma mucama na casa grande, pois os pais haviam ido à cidade levar o irmão gêmeo ao médico, Dr. Kaleffi, outro inglês que viera com a família do velho continente ainda muito pequeno.


			Na estância, a residência tinha onze quartos, cinco banheiros, escritório do intendente, cozinha com dois fogões a lenha e mais uma churrasqueira próxima a uma área coberta que saía em direção aos galpões de armazenagem de mantimentos. O salão era subdividido em dois ambientes: de um lado, havia mais de dez sofás com escarradeiras ao lado de cada um, e do outro, no lado direito de quem entrava na casa, um local para as refeições. 


			A mucama mais nova da casa, guria linda com seios redondos, pele macia como seda, olhos mais pretos do que a própria pele, muito safada e fogosa, cheia de más intenções, ficou na casa para cuidar e ficar à disposição do guri.


			A China era fogosa...


			Nessa noite, propositadamente só serviu o jantar bem tarde; para tanto, iluminou maliciosamente a sala com cinco castiçais de sete velas cada um, tornando o ambiente muito romântico. Um sobre a mesa e os outros espalhados pelo salão da casa.


			A casa grande na querência, à noite, era iluminada com lampiões suspensos de metal fundido e vidro colorido. Lançavam minúsculas pétalas de luz que se agarravam aos becos do casarão, cobertos de sombras, até às vinte e duas horas, quando então eram apagados pelos empregados.


			O menino sentou-se no lugar do pai, à cabeceira de uma mesa rústica, totalmente torneada e com espaço para vinte pessoas sentadas. Vestia uma camisa branca com mangas bufantes por dentro de uma bombacha velha que cobriam suas alpargatas desfiadas e escondia suas pernas longas e finas. De cabeça baixa, seus cabelos escondiam um rosto lindo, cheio de espinhas.


			Ao lado direito da sala, três janelões fechados com lindas cortinas bordadas pelas negras, empregadas da casa. Ao lado esquerdo, era a noite que escurecia as janelas embora a lua se fizesse presente.


			A moça veio servi-lo com uma camisola lilás, transparente, roubada de sua patroa, a que, em frente à luz das lamparinas, deixava sua silhueta simplesmente maravilhosa.


			O piá tremia de tesão como uma vara verde, pois era um verdadeiro cagão em todo o sentido da palavra. Também não sabia nada e, apesar dos seus 15 anos, nunca tinha encostado um dedo sequer em qualquer guria da sociedade. Quando era convidado para ser par das debutantes, nos clubes da cidade, sempre arranjava uma desculpa e caía fora.


			O guri nunca bebia, mas como os pais não estavam em casa, a moça retirou da adega, no porão do casarão, uma garrafa de vinho argentino, regalo do amigo da capital Correntina, Dr. Ezequiel Maria Patiño, e serviu-o em cálice de cristal importado de Paris. Depois de muitos goles, o moço ficou totalmente embriagado e, ali mesmo, ela puxou o menino para um tapete de couro cru, de uma vaca Hereford, que adornava a sala, tentando estuprar o jovem maragato. Claro que ele estava gostando, mas quando foi atingir o orgasmo, como nunca havia experimentado tal emoção, levantou-se rapidamente de cima da guria completamente emborrachada e correu para o banheiro para limpar-se com um pano de esfregar o chão e fugir para seu quarto. Quando saiu do banheiro, o relógio grande soou dez badaladas, quebrando o silêncio da noite, assustando ainda mais ao jovem cagão.


			A negrita, muito frustrada, enrolou-se em um pelego e foi para senzala deitar com o primeiro que aparecesse e que apagasse seu fogo.


			Manhã era mesmo “temprana” e era o piazote quem comandava os homens no campo e no trato dos animais. A manutenção das mangueiras, cercas e galpões era de sua responsabilidade.


			Cedo, o moço estava campeirando, protegendo-se do sol, com chapéu campeiro, e do frio, por um bom pala tecido pelas negras da senzala, quando, entre um pasto e outro, contou para o peão mais velho o que tinha ocorrido na noite anterior. O velho riu muito, enquanto mantinha boas conversas com o guri. Mas, na mesma noite deste dia, após voltarem da campeirada, o piá percebeu que o velho peão foi se engraçar com a guria enquanto ela limpava as cambucas de mantimentos. Ficou indignado e, na manhã seguinte, deu uma baita bronca no peão velho que, de tão envergonhado, pegou seus mijados e mandou-se para o outro lado das bandas do Uruguai, nunca mais apareceu.


			Na verdade, sabia-se que o moço Rodrigo tinha um gosto pela negrinha. Ela percebia e sabia, pois a recíproca era mais que verdadeira.


			Numa tarde de verão brabo, galopando em seu puro árabe negro, pelos verdes campos, viu que a moça se banhava seminua na lagoa existente na fazenda, longe da casa grande. “A água estava espalhada que nem um campo de vidro. Brilhando com o sol da tarde, enquanto um pescador sorrateiro, do outro lado, jogava sua rede de pescar, espalhando como a uma asa de pavão na água”1. Ficou tão excitado que apeou do cavalo e, pela primeira vez, por detrás dos arbustos, masturbou-se admirando a negrinha que se insinuava como se não o tivesse visto.


			O tempo passou, Rodrigo cresceu e, no dia sete de setembro, o pixote completou 17 “anitos”.


			Os figurões da cidade, com seus familiares, estavam presentes na festa dos irmãos gêmeos, pois os pais eram muito influentes na sociedade. O pai era intendente do município.


			Todos os homens foram de fraque, as mulheres e moças usaram lindos vestidos longos, decotados, mas com um xale para se defenderem do frio horrível do amanhecer embora a primavera já se aproximasse. 


			No living da casa grande, que fazia lembrar os filmes de época como “E o vento levou”, a orquestra da cidade tocava as valsas de Strauss e as prendas se deliciaram rodando seus longos vestidos pelo salão acompanhadas de seus pares, alinhados em seus trajes pretos.


			As janelas estavam revestidas por longas cortinas azuis fechadas que iam até o alto. “As paredes, decoradas por quadros e fotografias emolduradas. A sala mergulhada numa luz difusa, iluminada apenas por velas em castiçais de múltiplos braços. Algumas senhoras trajavam vestidos elegantes cheios de renda e stars seguindo a nova moda norte-americana.”2


			Mesmo sendo um baile especificamente para brancos, a negrinha também, com seus 17 anos, estava presente e chamando a atenção para ela, embora fosse tratada como um simples serviçal. Moça maravilhosa, mesmo vestida com uniforme de mucama, era a mais comentada e cobiçada nas rodinhas da gurizada, enciumando as moças da sociedade.


			No intervalo da orquestra feito para as gurias se refrescarem e corrigirem a maquiagem, o show ficou por conta do capataz da estância. O homem tinha um metro e noventa, ombros largos de pelejador, vestia uma bombacha de dois panos branca, uma camisa de mangas bufantes igualmente brancas, botas e guaiacas pretas, combinando com o chapéu de abas largas. Tapeado, declamou mais de dez poesias de sua autoria, inclusive a preferida do patrão, do coronel Oliver Vom Beck.


			“GAROA COM VENTO.


			A labareda chomica


			Chamusca a lenha molhada


			Entre as brasas entrincheirada


			Vai peleando contra o tempo


			E um rebojo fumacento


			Toma conta do galpão


			E de encontro ao oitão


			Bate uma garoa com vento


			Varando fresta e buraco


			Assoviando pelos cantos


			Lá fora cobrindo os campos


			A cortina do aguaceiro


			Maroteando no potreiro


			Mal deixa se ver o gado


			Que vai pastando encharcado


			De costa pra o chuvisqueiro


			As paineiras se envergam


			E voltam se negaciando


			E assim vão gambeteando


			Os tufões de chuva frial


			Gineteia a galharia


			Num corcove redomão


			Enquanto se abre o portão


			E se fecha com a ventania


			Um tropel de nuvens brancas


			Emparelham carreiradas


			Galopando em disparada


			Num rumo de sul pra norte


			Na busca da própria sorte


			De uma estiada teatina


			Se esvaiam em chuva fina


			Com rajadas de vento forte


			E tudo vai se aquietando


			A espera da melhora


			No fogo a lenha que chora


			Faz coro ao chiar da chaleira


			E uma coplita matreira


			Num deboche à chuvarada


			Vai soando ritimada


			Contraponteando à goteira’3


			No findar da festa, ao romper a madrugada, os criados realizaram uma faxina geral e apagaram todos os lampiões, mas a casa continuava iluminada pela magnífica lua que surgia após a forte chuva. 


			O rapazinho Rodrigo já estava deitado e vestido com sua camisola de dormir na cama de seu quarto, quando, mais que de repente, sai de trás das cortinas, iluminada pela lua cheia, a negrinha totalmente nua.


			Ele, um tanto encabulado, ela, ardendo em fogo, se atirou à cama enrolando-se nos braços fortes do jovem gaudério. Ele se debruçou sobre ela sentindo aquele cheiro africano, elusivo e provocativo. O perfume do campo, da terra e do musgo o envolveu completamente. Ela colocou suas mãos sobre a cabeça dele e puxou-o para seus seios. A mente dele viajou, perdeu completamente seu controle masculino. Ela o empurra mais para baixo, pelo contorno de seu corpo, passa pelo seu umbigo, descendo até a espuma de pelos entre suas pernas, ele a tocou com sua língua fazendo-a delirar ao atingir um orgasmo até então não experimentado. 


			Passaram a noite realizando um amor de corpo e alma, muito verdadeiro, incendiando de paixão, suor e absoluta entrega, uma cama enorme com colchão e travesseiros de penas de ganso.


			


			

				

					1  ABI DARÉ – A garota que não se calou. – Pág. 90/1º edç.


				


				

					2  BERNARD Caroline, livro Frida Kahlo – pág 61/1º edç. 


				


				

					3  Poesia do gaúcho Cezar Tomazzini Liscano – Uruguaiana RS
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			O filho Rodrigo tomava conta da fazenda visto que o pai era o intendente do município. O gêmeo secretariava o pai, passando a semana na casa da cidade, só indo ao campo nos seus finais. 


			Assim Rodrigo toda noite tinha por companhia a negra em flor, transformando-o em um garanhão dos pampas, pois a negrinha, embora jovem, era uma prostituta profissional que o enlouquecia com seu suor negro de amor.


			Rodrigo a adorava, mas passou a fazer amor com quem aparecesse. Era um terror! Nos bailes do clube da cidade, os coronéis ficavam com os olhos arregalados quando o viam cortejando uma de suas filhas. As esposas também já que até de algumas delas tornou-se amante “fervoroso”.


			O Clube do Comércio, como era denominado o clube social, tinha mais de mil metros quadrados. Logo na entrada, duas grossas colunas sustentavam um pórtico por onde desfilavam as carruagens com seus cavalheiros e damas devidamente trajados. A porta principal era feita de madeira de lei com cinco metros de altura e três de largura, com o brasão da cidade esculpido nas suas laterais. O hall de entrada era esplendoroso, havia seus sofás de couro preto ao estilo Luiz XV. As paredes muito bem decoradas com quadros gigantescos de figurões da República provenientes da capital da província. Logo adiante, o imenso salão para bailar. Em direção contrária à entrada, ao fundo, um palco para a orquestra. Nas laterais, mesas com toalhas de linho brancas e no centro, sustentado por correntes, um enorme candelabro de cristal importado da França. Nas laterais, cinco janelões que iam do teto ao piso, com cinco metros de largura, cobertas por cortinas brancas de seda e bordadas com finos fios de ouro. Entre elas, castiçais presos à parede, também de cristais vindos de Paris.


			O Clube do Comércio era uma beleza, não obstante a chirusada gostava mesmo era do boliche do Tonhão, que ficava na saída da cidade, em direção ao sul, próximo ao cemitério. Todos os sábados, alegrado por uma cordeona de oito baixos, mais dois pandeiros e três violões, a peonada, com pilchas de festas, atravessavam a madrugada dançando polcas, vanerões e chamamés. Tinham que ter apenas cuidado com os correntinos que gostavam por demais das chinas brasileiras. Os facões reluziam quando batia uma ciumeira muito da forte.


			Era no boliche que Rodrigo se esbaldava em xotes e vanerões com sua amante negrita, acompanhado de seus paisanos e gurias solteiras da região. Em certa feita, no compasso guitarreiro, no gemido da cordeona e no choro de um violão, embrulharam-se com uns castelhanos, pois um peão se engraçou com uma guria comprometida. A peleja foi tão bonita quanto a surra que levaram dos correntinos.


			Nessa época, o moço tornou-se fã do famoso bandido norte-americano Jesse James e, por ocasião dos bailes na cidade, procurava se vestir como o bandido. O cabelo era todo espichado, com ajuda de uma brilhantina usada na época, vestia uma camisa de linho sempre branca, um tope e uma fatiota preta impecável.


			Tomou conhecimento do cowboy por meio de jornais e velhas revistas que chegavam à província muito desbotadas, pois demoravam quase um ano para ser entregues na fazenda.


			Ele devorava todas as notícias quando o assunto versava sobre o pistoleiro. Jesse, já havia falecido, mas suas histórias encantavam o taura dos pampas do Rio Grande.


			O jovem Rodrigo era atleta, com um metro e noventa de altura, olhos azuis e cabelos longos encaracolados; criava inveja e muito ciúme aos demais jovens, principalmente, nos da cidade. Na verdade, tinha poucos amigos na rainha da fronteira e seus companheiros eram mesmo os peões da fazenda. Já Roberto, seu irmão gêmeo, não. Ele era seletivo e os amigos eram figurões da sociedade, uma verdadeira “nata” de estrangeiros: Beto Carlesso Rockefeller, americano que tinha uma rede de perfumarias pela província; Kally Sampaio, um italiano jovem, gerente de um banco de desenvolvimento agrícola que pertencia ao pai; Athos Schmaedeke, alemão muito vaidoso com seus quase dois metros de altura, magro e muito elegante, verdadeiro galanteador, vivia correndo atrás das moças mais ricas da cidade; João Frinier, francês, cujo pai era engenheiro responsável pelo abastecimento de água da província. Há também o Antônio, apelidado de Sidnni, pois achava que cantava como o cantor italiano. 


			Quando acompanhavam Roberto à estância, após vários meses aquerenciados na cidade, ficavam encantados com o barulho do campo, com o tropel, os relinchos dos cavalos e com o grito do quero-quero.


			Um grupo maravilhoso, mas que iria se perder entre o tempo, o vento e o mar do Norte.
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